
INTRODUÇÃO (POR QUÊ?) 

• O preconceito por si só e uma arma a favor da diferença.

Como educadores, deveria ficar claro o nosso papel de

mostrar o quão importante e significativo, é termos uma

Sociedade, ao mesmo tempo, plural e igualitária. O projeto

tem como objetivo, entender as condições de trabalho e

relações de convívio, num ambiente em comum formado por

três grupos distintos, participantes de um mesmo meio, porém

com pensamentos e ideias diferentes sobre o que acontece

diariamente neste meio.

• Boaventura nos lembra que "Temos o direito a sermos

iguais quando a diferença nos inferioriza. Temos o direito a

sermos diferentes quando a igualdade nos descaracteriza. As

pessoas querem ser iguais, mas querem respeitadas suas

diferenças”.

• Os terceirizados, ao decorrer da pesquisa, tomaram ciência

da sua importância dentro da FACED (Faculdade de

Educação) e da falta que fazem quando não cumprindo com

seus deveres. A relevância que possuem dentro de uma

relação aluno-terceirizado-professor é imensa, entretanto,

essa relação acaba sendo administrada pelo cotidiano, pelo

Estado e pelo Homem, diminuindo sua visibilidade social

dentro do espaço escolar. Quando questionados sobre a

identidade, poucos são os alunos que sabem o nome do

funcionário da limpeza, que direcionam a ele/ela um bom dia,

sendo que muitas vezes, passamos variadas vezes por eles,

mas já nos acostumamos a não vê-los, ou pior, pensar e

acreditar que eles são invisíveis.

• Um encontro com todos os funcionários participante, antes

das entrevistas individuais;

• Chimarrão no horário de intervalo com os participantes;

• Entrevistas com os participantes onde, textos e perguntas

específicas eram feitas;

• Percepção dos olhares e emoções demonstrados;

METODOLOGIA ((RE)FEITA)

OBJETO DE ESTUDO (SERÁ?)
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O QUÃO PERTO VOCÊ PRECISOU CHEGAR, PARA VER O QUE É IMPORTANTE (PRA QUEM?) ?


